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Mobilização permanente 
K SEMELHANÇA do conquista­

dor espanhol Fernando Cor­
te*, o Presidente José Sarney 
queimou todos os navios que pu­
dessem conduzi-lo de volta à si­
tuação anterior ao decreto-lei da 
reforma econômica. O programa 
de estabilização, através do cho­
que heterodoxo, veio para ficar e 
tem compromissos irrenunciáveis 
com o êxito. 

É UNÂNIME a consciência de 
que algo de drástico e radi­

calmente transformador deveria 
ser feito para conjurar a inflação, 
depois de esgotadas as soluções 
gradualistas. Da mesma forma, 
reina o convencimento de que o 
desempenho das mudanças vai 
depender de uma mobilização 
permanente das autoridades e do 
público para o rigoroso acompa­
nhamento das determinações le­
gais relativas aos preços e para a 
adaptação do mercado e de suas 
instituições (indústrias, bancos, 
lavoura etc.) ás novas regras. 

pESULTADOS positivos, anima-
dores, terão obrigatoriamen­

te que corresponder às expectati­
vas da população, sob pena de se­
rem elas substituídas por tensões 
talvez maiores do que as do finado 
período hiperinflaciohário. 

POMEÇAM a surgir informações 
sobre a escassez iminente ou 

já comprovada de gêneros essen­
ciais — como o feijão, o açúcar, o 
óleo de soja etc. — nas prateleiras 

dos supermercados. Ê corrente 
que os atacadistas vêm suspen­
dendo as suas compras junto ao 
produtor, numa proporção já cal­
culada em 80 por cento. No ataca­
do, diversos preços estariam man­
tendo praticamente a velocidade 
da inflação de fevereiro. 

A CADA uma das manifestações 
dessa natureza, seja por con­

ta de manobras e pressões de se­
tores resistentes á reforma seja 
porque a rigidez do pacote forçou 
aqui e ali a retração da comerciali­
zação, o Governo terá que resport 
der com imediatas medidas con-
tensivas ou corretivas. De outra 
maneira os focos isolados tende­
rão a somar-se por efeito de pro­
pagação natural de suas fagulhas, 

Tp QUANDO se fala em mobiiba-
ção contra a inflação o Cnica 

fórmula eficaz é, evidentemente, 
o da mobilização nacional, abran­
gendo os diversos níveis da admi­
nistração pública na Federação e o 
território do Pais por inteiro. As 
interligações regionais da econo­
mia e os mecanismos governa­
mentais que a administram com­
põem um bloco monolítico de par­
cerias, interesses e repercussões. 
A convocação dos Governadores 
pelo Presidente Sarney, a fim de 
que assimilassem e apoiassem o 
plano, situou-se nesse contexto e 
era peça fundamental da estraté­
gia. 

Q PRESIDENTE do Banco Central, 
Fernão Bracher, precisou vir a 

público denunciar uma "máquina 

organizada" para desestabilizar o 
sistema financeiro e desacreditar 
o Programa de Estabilização Eco­
nômica. "Tem muita gente interes­
sada nisso e que vai ganhar com 
isso", disse ele. E contrariando da 
maneiro mais categórica possível 
os rumores disseminados por essa 
conspiração de "profissionais", as­
segurou que o sistema financeiro 
está "absolutamente sólido", sem­
pre acompanhado de perto pelo 
Banco Central. 

A MOBILIZAÇÃO nacional e po-
pular em favor da reformo há 

de incluir também o instituição de 
um clima psicológico imune a es­
ses boatos, partindo da conclusão 
do que os grandes especuladores 
financeiros e outros sócios da in­
flação não podem tíeixar de estar 
inconformados cem o pacote e as­
sim muitos deles procuram reagir 
ou consolar as suas mágoas pro­
pagando o desinformação e a 
mentira. 

A S NAVIOS do Presidente Sar-
ney, aesim corno os de Cortez, 

existem agora apenas na lem­
brança, no caso urda mâ lembran­
ça. Depois d© queimá-los volunta­
riamente, .ftum gesto máximo de 
afirmação e d$ coragem, o Gover­
no não terá como abrir a guarda 
diante dos inimigos que encontrar 
em terra firme, chamem-se repre­
sentantes de poderosos interesses 
especulativos ou meros boateiros 
a serviço das piores causas. 
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